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Apresentação da Intervenção Pedagógica 

 

O produto educacional desenvolvido no decorrer da pesquisa consiste na elaboração e 

execução de uma Intervenção Pedagógica na formação continuada numa abordagem didática 

em consonância com a concepção de mundo (o ser humano conhece o mundo a partir de suas 

práticas sociais), de homem e de mulher (o ser humano transforma a natureza 

intencionalmente, de forma planejada e consciente) e de sociedade (resultado das relações 

materiais de produção, modo como os seres humanos produzem sua existência) própria do 

materialismo histórico.  

A Intervenção Pedagógica de formação de professores em Educação Matemática 

Inclusiva para surdo/as, está estruturada à luz dos cinco momentos da Pedagogia Histórico-

Crítica (PHC) de Dermeval Saviani (2019), articulando a prática social inicial à nova prática 

social. Esse produto educacional é do tipo Produto Técnico Tecnológico (PTT 2), Curso de 

formação pedagógica: atividade de capacitação criada e organizada, cursos, oficinas, entre 

outros).  

As Figuras 1 e 2 apresentam momentos de aplicação da Intervenção Pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Figura 1- Aplicação de questionário. Figura 2- Aplicação de questionário. 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 
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Introdução  

A educação inclusiva representa um compromisso fundamental para a construção de 

uma sociedade mais justa e equitativa, especialmente no contexto do ensino superior. A 

inclusão de estudantes surdos/as nas disciplinas relacionadas à Matemática exige uma 

reflexão profunda sobre as práticas pedagógicas adotadas pelos/as docentes, de modo a 

garantir o acesso ao conhecimento e o desenvolvimento acadêmico desses/as alunos/as.  

É imprescindível que os/as professores/as compreendam as especificidades da surdez, 

reconhecendo as barreiras comunicacionais e cognitivas que podem interferir no processo de 

ensino e aprendizagem. Rodrigues, Thiengo e Penha (2023) reforçam que as estratégias 

pedagógicas desenvolvidas para o ensino de Matemática a estudantes surdos/as beneficiam o 

conjunto da turma, o que confirma que a inclusão não empobrece, mas enriquece o processo 

educativo.  

Assim, a formação continuada de docentes emerge como um instrumento essencial 

para a promoção de metodologias inclusivas, que atendam às necessidades singulares dos/as 

estudantes surdos/as, respeitando suas particularidades linguísticas e culturais.  

 

Especificidades da surdez e Implicações Pedagógicas  

A surdez, enquanto condição sensorial apresenta desafios que transcendem a simples 

ausência auditiva, envolvendo aspectos linguísticos, culturais e sociais que impactam 

diretamente o processo educacional.  

Para que os/as docentes possam atuar de forma significativa, é necessário que 

adquiram um conhecimento crítico acerca das características dos/as estudantes surdos/as, 

incluindo a compreensão da Libras como meio de comunicação legítimo e fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo desses/as alunos/as. Quadros (2006, p. 23) enfatiza que “a Libras 

não deve ser considerada um recurso auxiliar, mas sim a língua de instrução que assegura o 

acesso dos/as estudantes surdos/as ao conhecimento escolar”.  

A adoção de estratégias pedagógicas que valorizem a comunicação visual e a interação 

contextualizada contribui para a superação das barreiras tradicionais, promovendo um 

ambiente de aprendizagem mais acessível e estimulante. Dessa maneira, a reflexão crítica 

sobre as práticas docentes torna-se imprescindível para a construção de um ensino de 

Matemática inclusivo. 

 

Formação Continuada e Metodologias Inclusivas no Ensino de Matemática  
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Klôh e Carneiro (2020) ressaltam a importância da formação continuada de 

professores/as como instrumento para a transformação da prática educativa.  

Por meio de cursos, minicursos e oficinas, os/as docentes podem ampliar seus 

conhecimentos sobre as especificidades da surdez e as metodologias pedagógicas adequadas 

para esse público. Entre as estratégias destacam-se o uso de recursos visuais, a adaptação de 

materiais didáticos, a incorporação de tecnologias assistivas e a colaboração com intérpretes 

de Libras.  

Além disso, a adoção de uma postura crítica e reflexiva permite que os/as 

professores/as identifiquem e superem preconceitos e práticas excludentes, promovendo um 

ambiente educacional que valorize a diversidade e o potencial de aprendizagem de todos/as 

os/as estudantes. A formação continuada, portanto, não apenas qualifica o/a docente, mas 

também contribui para a transformação do cenário educacional.  

 

Legislação e Direitos das Pessoas com Deficiência no Contexto Educacional  

O respaldo da lei é fundamental para garantir os direitos das pessoas com deficiência, 

incluindo os/as estudantes surdos/as, no âmbito educacional. A legislação brasileira, por meio 

de dispositivos como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) e 

Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) assegura o acesso, a permanência e a 

participação plena desses/as alunos/as nas instituições de ensino superior.  

É imprescindível que os/as docentes estejam familiarizados/as com essas normativas, 

compreendendo suas implicações práticas e responsabilidades. O conhecimento da legislação 

fortalece a atuação pedagógica, orientando a implementação de políticas inclusivas e a adoção 

de práticas que respeitem a diversidade e promovam a equidade no processo educativo. 

Assim, a articulação entre teoria, prática e legislação constitui um elemento-chave para a 

efetivação da inclusão.  

 

Desafios e perspectivas na docência para estudantes surdos/as em Matemática 

O ensino de Matemática para estudantes surdos/as no ensino superior apresenta 

desafios que demandam uma abordagem pedagógica inovadora e sensível às necessidades 

específicas desse público. Entre as dificuldades enfrentadas pelos/as docentes destacam-se a 

comunicação fluente, a adaptação dos conteúdos e a utilização de recursos didáticos 

acessíveis.  

Na perspectiva da PHC, os recursos didáticos desempenham papel fundamental como 

instrumentos de mediação do conhecimento científico. Saviani (2019) compreende que o 
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processo de ensino exige a identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados 

pelos indivíduos e das formas mais adequadas para atingir esse objetivo.  

A perspectiva crítica-transformadora orienta a prática docente, incentivando a reflexão 

contínua e a busca por soluções que promovam a inclusão real e significativa. O diálogo entre 

teoria e prática, aliado à formação continuada, possibilita a construção de um ambiente 

educacional que valorize a diversidade e potencialize o aprendizado de todos/as os/as 

estudantes.  

 

Ensino de Matemática  

O ensino de Matemática, enquanto disciplina fundamental no currículo do ensino 

superior requer uma abordagem que transcenda a mera transmissão de conteúdo. O ensino 

deve ser problematizador e contextualizado, promovendo a compreensão crítica dos conceitos 

matemáticos. No caso dos/as estudantes surdos/as, essa prática demanda adaptações que 

considerem suas especificidades linguísticas e cognitivas, garantindo o acesso efetivo ao 

conhecimento.  

A Matemática, portanto, deve ser ensinada de maneira a integrar os/as estudantes 

surdos/as, respeitando suas formas de comunicação e modos de aprendizagem. Rodrigues, 

Thiengo e Penha (2023, p. 8) são precisos ao identificar que "um dos maiores desafios que o 

professor vai enfrentar com esse público, em especial, está na comunicação em sala de aula, 

pois há uma ampla utilização de simbologia, seja ela própria da Matemática ou própria da 

Língua de Sinais. "  

 

Metodologias Inclusivas  

As metodologias inclusivas são estratégias pedagógicas que visam atender à 

diversidade presente na sala de aula, promovendo a participação e o aprendizado de todos 

os/as estudantes. Conforme Silva (2017), a efetivação dessas metodologias exige que as 

escolas regulares e as instituições de ensino superior se reorganizem para atender às 

especificidades e necessidades dos/as estudantes surdos/as, o que envolve a presença de 

intérpretes de Libras qualificados/as, a produção de materiais e adequações didático-

pedagógicas, e a formação docente voltada ao conhecimento da Libras e da cultura surda.  

No contexto da educação de surdos/as, as metodologias inclusivas incorporam o uso 

da Libras e tecnologias assistivas, facilitando a comunicação e o entendimento dos conceitos 

matemáticos. A adoção dessas metodologias está diretamente relacionada à formação 
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continuada dos/as docentes, que precisam estar preparados/as para implementar práticas 

inclusivas significativas.  

 

Estudantes surdos/as  

Os/As estudantes surdos/as constituem um grupo com características linguísticas e 

culturais próprias, que influenciam seu processo de aprendizagem. Quadros (2006, p. 23) 

enfatiza que “a Libras não deve ser considerada um recurso auxiliar, mas sim a língua de 

instrução que assegura o acesso dos estudantes surdos/as ao conhecimento escolar”. 

Reconhecer a surdez como uma condição que envolve uma identidade cultural e linguística é 

fundamental para a construção de práticas pedagógicas adequadas.  

A compreensão das necessidades desses/as estudantes permite a elaboração de 

estratégias que promovam sua inclusão plena no ensino superior, especialmente em 

disciplinas desafiadoras como a Matemática que tem linguagem própria constituída por 

símbolos, notações abstratas e frequentemente não possui sinais consolidados. O diálogo entre 

docentes e estudantes surdos/as é essencial para identificar barreiras e potencializar o 

aprendizado.  

 

Pedagogia Histórico-Crítica (PHC)  

Dermeval Saviani (2019), a partir da PHC, propõe uma abordagem educacional que 

problematiza a realidade social e busca a transformação da prática pedagógica. Conforme 

Duarte (2024), a PHC enfatiza a formação crítica do/a sujeito/a, promovendo a reflexão sobre 

as condições históricas e sociais que influenciam o processo educativo.  

No ensino de Matemática para estudantes surdos/as, a PHC orienta a construção de 

metodologias que considerem as especificidades culturais e linguísticas desses/as alunos/as, 

incentivando a superação das desigualdades e a promoção da inclusão.  

 

Educação Inclusiva 

A educação inclusiva é um princípio que assegura o direito de todos/as os/as 

estudantes, independentemente de suas condições, a aprenderem juntos em ambientes 

educacionais comuns.  

No contexto do ensino superior, a educação inclusiva implica a adaptação das práticas 

docentes e dos materiais didáticos para atender às necessidades dos/as estudantes surdos/as, 

promovendo sua permanência e sucesso acadêmico. A articulação entre educação inclusiva e 

PHC reforça a importância de uma prática pedagógica crítica e transformadora.  
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Recursos Didáticos  

Os recursos didáticos desempenham papel crucial na mediação do ensino e 

aprendizagem, especialmente para estudantes surdos/as. Silva (2017) aborda sobre as 

especificidades e necessidades desses/as estudantes utilizar materiais visuais, softwares 

educativos, vídeos em Libras e intérpretes, estratégias que facilitam a compreensão dos 

conteúdos matemáticos.  

A escolha e adaptação desses recursos devem estar de acordo às metodologias 

inclusivas e à formação dos/as docentes, garantindo que sejam acessíveis. A integração dos 

recursos didáticos com a PHC potencializa a construção de um ambiente educacional 

inclusivo e estimulante.  

 

Conexões entre os Tópicos  

O ensino de Matemática, quando orientado por metodologias inclusivas e pela PHC, 

torna-se um instrumento de transformação social e educacional. A educação inclusiva, 

respaldada por legislação e recursos didáticos adequados, assegura o direito à aprendizagem e 

à participação plena dos/as estudantes surdos/as. A formação continuada dos/as docentes 

emerge como elemento integrador, capacitando-os a articular esses conceitos e práticas de 

forma coerente e significativa. A Figura 3 representa um momento de uma aula de 

Matemática com atividades adaptadas. 

            Figura 3- Aula de Matemática com atividades adaptadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 
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Objetivo geral:  

Problematizar a prática pedagógica dos/das docentes da Matemática em um enfoque 

crítico-transformador, para que os/as docentes possam compreender as especificidades de 

estudantes surdos/as no âmbito educacional e se apropriar de metodologias inclusivas em suas 

aulas. 

Objetivos específicos: 

1° encontro: Identificar a formação dos/as docentes; Verificar se eles/as têm algum 

contato com pessoas surdas em outros ambientes além do instituto federal. Comentar sobre as 

principais leis que amparam as pessoas com deficiência.  

2° encontro: Estudar e conhecer enfrentamentos de alunos/as surdos/as em nível 

superior. Compreender enfrentamentos de docentes e uso de metodologias nas aulas de 

Matemática.  

3° encontro: Conhecer e diferenciar os principais períodos históricos das pessoas 

com deficiência.  

4° encontro: Compreender práticas pedagógicas, recursos e metodologias usadas nas 

aulas de Matemática.  

5° encontro: Analisar os relatos orais.  

 

Metodologia do produto 

A metodologia da intervenção pedagógica incluiu exposição dialogada e aplicação de 

questionários. Foram realizados cinco encontros formativos. Durante a intervenção, os 

docentes discutiram sobre planos de aula e atividades flexibilizadas que contemplam 

estratégias e recursos que atendam às necessidades específicas do/da aluno/a, visando a 

contribuir com novas reflexões e práticas sobre o processo de ensino e aprendizagem do/a 

estudante surdo/a. No decorrer dos cinco encontros, tivemos como participantes, o professor-

pesquisador e os docentes de Matemática. 

 

Público-alvo 

Professores/as de Matemática que atuam nos níveis (médio-técnico e superior) de 

ensino do Instituto Federal Goiano Câmpus Iporá no ano de 2025.  

 

Carga horária 
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A intervenção pedagógica foi desenvolvida em cinco encontros de duas horas, no IF, 

presencialmente, perfazendo dez horas. 

Desenvolvimento 

Este produto educacional, uma intervenção pedagógica para a formação de professores 

em Educação Matemática Inclusiva para surdo/as, está estruturado à luz dos cinco momentos 

da PHC de Dermeval Saviani (2019), articulando a prática social inicial à nova prática social 

transformadora. 

A prática social inicial constitui o ponto de partida no primeiro encontro, quando se 

identifica a formação docente e seu contato com a comunidade surda, diagnosticando a 

percepção e a relação imediata que os/as professores/as já possuem com a realidade dos/as 

estudantes surdos/as, que é a prática social sobre a qual se irá intervir. 

O segundo momento, a problematização, a apresentação do panorama histórico da 

Educação Especial e Inclusiva, o estudo de autores/as sobre as especificidades surdas, a 

exposição das leis, a análise de práticas pedagógicas em Matemática e a compreensão de 

recursos e estratégias têm por objetivo central colocar o/a professor/a diante das contradições 

inerentes ao sistema educacional. Essa etapa problematiza a prática pedagógica tradicional, 

questionando por que ela frequentemente exclui, e apresenta as ferramentas teóricas e legais 

que evidenciam o abismo entre a realidade excludente e a possibilidade de uma educação 

inclusiva e de qualidade.  

O terceiro momento, a Instrumentalização, é o coração do processo de formação. É 

quando se fornecem os instrumentos teóricos, metodológicos e práticos (o "conteúdo 

científico") para superar a problematização identificada. Esse momento não é passivo; é uma 

oferta sistemática aos conhecimentos históricos, culturais, linguísticos, legais e didáticos 

necessários para que o/a professor/a possa transcender sua visão imediata e espontânea da 

surdez e do ensino de Matemática. 

O quarto momento, a Catarse, ocorre como um processo de síntese e internalização 

crítica desses instrumentos. É quando o/a docente, apropriando-se criticamente dos 

conhecimentos apresentados, supera a visão fragmentada e problematizada inicialmente e 

alcança uma compreensão superior e transformadora, convertendo a teoria em uma prática 

pedagógica intencional e conscientemente planejada para a inclusão. 

Por fim, o quinto momento, a prática social transformadora, é o objetivo final do 

processo, cujos fundamentos são consolidados no último encontro. Esta prática, agora 

mediada pelo conhecimento científico e pela reflexão crítica, o ensino de Matemática assume 

caráter crítico, inclusivo e emancipador não é mais a mesma do início do processo, se 
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configura como uma prática social transformadora. A intervenção pedagógica  ocorreu no 

seguinte formato, apresentado no Quadro 1: 

Quadro 1- Organização da intervenção pedagógica. 

      Encontros Duração Conteúdos Objetivos específicos Procedimentos 

pedagógicos 

1º  – Diálogo  para 
levantamento de 

conhecimentos 

prévios. 

  

60 
minutos 

  

-Educação 
inclusiva. 

Conceitos sobre a 

surdez e as suas 

implicações. 

-Leis que abordam 

sobre o direito das 

pessoas com 

deficiência. 
 

  

-Identificar a formação 
dos/as docentes;  

-Verificar se eles/as 

têm algum contato 

com pessoas surdas em 

outros ambientes além 

do Instituto Federal. 

Comentar sobre as 

principais leis que 

amparam as pessoas 

com deficiência. 

-Aplicação de um 
questionário aos docentes de 

Matemática como 

diagnóstico para 

compreender os 

conhecimentos iniciais sobre 

leis, metodologias de ensino 

para estudantes surdos/as, 

bem como conhecer a 

formação desses/as 

docentes, em especial no 

que diz respeito à educação 

de surdos/as. 

2º Fundamentação 

teórica. 
60 

minutos 

  

-Acesso ao nível 

superior, estudantes 

surdos/as e prática 

docente.  

-Processos de 

educação de 

surdos/as. 

-Concepções sobre 

as especificidades 

dos surdos/as. 
Conteúdos 

referentes às 

lacunas formativas 

dos/as docentes.  
 

-Estudar e conhecer 

enfrentamentos de 

alunos/as surdos/as em 

nível superior.  

-Compreender 

enfrentamentos de 

docentes e uso de 

metodologias nas aulas 

de Matemática. 

-Aplicação de questionário e 

discussão sobre o acesso e 

permanência de estudantes 

surdos/as em nível superior.  

- Escuta de relatos dos/as 

docentes sobre dificuldades 

com uso de metodologias e 

recursos inclusivos nas aulas 

de Matemática. 

 3º Percepção e 

aspectos que 

representam lacunas 
a partir dos 

conhecimentos dos 

docentes do encontro 

anterior. 

60 

minutos 

  

-A história das 

pessoas com 

deficiência. 
 

-Conhecer e 

diferenciar os 

principais períodos 
históricos das pessoas 

com deficiência. 

-Aplicação de questionário 

dialogando com os/as 

docentes acerca do período 
de segregação, integração e 

inclusão, também relatar as 

nomenclaturas e o público-

alvo. 

4º Reflexões sobre as 

necessidades dos 

docentes relativas à 

inclusão do/a surdo/a 

em sala de aula. 

60 

minutos 

  

-Recursos 

didáticos, 

planejamento e 

avaliação. 

-Compreender práticas 

pedagógicas, recursos 

e metodologias usadas 

nas aulas de 

Matemática. 

-Aplicação de questionário e 

diálogo com os professores 

sobre como ensinar 

Matemática para estudantes 

surdos/as, planejar 

estratégias e recursos 

pedagógicos. 

5º  Encerramento da 

investigação 

60 

minutos 
-Avaliação da 

intervenção 

-Analisar os relatos 

orais. 
-Aplicação de questionário 

final. 
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pedagógica. 
  

pedagógica 

pelos/as docentes. 

  Fonte: elaborado pelo o autor. 

 

Seguem as Figuras 4, 5, 6 e 7 ilustrando a aplicação de aulas com atividades adaptadas 

que foram elaboradas pelos professores participantes da pesquisa após a intervenção 

pedagógica. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Avaliação dos relatos, reflexões e estratégias didáticas 

Em relação à avaliação da intervenção pedagógica, foram aplicados questionários 

com questões objetivas e discursivas que levam à compreensão dos/as docentes acerca do 

ensino da Matemática para estudantes surdos/as a partir da construção dos conhecimentos que 

fundamentam e qualificam a práxis desses/as professores. Esse momento consiste em ouvir 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Figura 6- Aula de Matemática com 

atividades adaptadas.  

 

 

Figura 7- Aula de Matemática com 

atividades adaptadas.  

  

 

Figura 4- Aula de Matemática com atividades 

adaptadas. 

 

 

Figura 5- Aula de Matemática com 

atividades adaptadas. 
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relatos e estabelecer conclusões, ouvir as opiniões sobre os conteúdos estudados e com isso 

compartilhar e definir caminhos didáticos e estratégicos que poderão ser utilizados no dia a 

dia da sala de aula. 

Com este produto educacional, buscou-se apresentar conceitos e implicações sobre a 

surdez no que tange às especificidades dos/das surdos/as, para abordar aos/às docentes uma 

compreensão crítica das possíveis estratégias pedagógicas que poderão ser utilizadas no 

processo de ensino e aprendizagem desses/as estudantes e possibilitar a reflexão dos/das 

docentes para um enfoque crítico-transformador. 

 

00                                                                                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações Finais  

 

Considerações Finais 

A construção de uma educação superior verdadeiramente inclusiva exige não apenas 

mudanças nas práticas pedagógicas individuais dos/as docentes, mas também transformações 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Figura 8- Relato dos estudantes surdos. 

 

Figura 9- Aplicação de questionário. 

 

Figura 10- Aplicação de questionário. 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 

 

Figura 11- Aula de Matemática com 

atividades adaptadas. 
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nas políticas educacionais e nas condições institucionais que sustentam o processo educativo. 

Por fim, espera-se que este produto educacional possa contribuir para o desenvolvimento de 

reflexões e práticas pedagógicas que promovam uma educação mais inclusiva e 

comprometida com o direito de todos/as estudantes ao acesso ao conhecimento científico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal do pesquisador (2025). 
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APÊNDICE A 

Questionário inicial sobre Educação Especial, Educação Inclusiva e surdos/as. 

 

01. Você tem algum familiar surdo/a? 

( ) Sim 

( ) Não 

02. Você sabe o que é a Libras? 

( ) Sim 

( ) Não 

03. Já fez um curso de Libras presencial ou online? 

( ) Sim 

( ) Não 

04. Em algum momento você tentou se comunicar com uma pessoa surda por meio de 

escrita, gestos ou de outras formas? 

( ) Sim 

( ) Não 

05. Além da formação em Matemática você possui outras graduações? 

( ) Sim  

( ) Não 

06. Na sua graduação você estudou a disciplina de Libras? 

( ) Sim  

( ) Não 

07. Você sabe qual a diferença entre Educação Especial e Educação Inclusiva? 

( ) Sim  

( ) Não 

 08. Você conhece as leis que regulamentam as políticas públicas de Educação 

Inclusiva? 

( ) Sim  

( ) Não  

09. Você acha que suas estratégias didáticas nas aulas de Matemática têm alcançado as 

especificidades de cada estudante? 

( ) Sim  

( ) Não 
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10. Em sua ótica, existem enfrentamentos vivenciados por você em sala de aula para 

ministrar os conteúdos de Matemática para alunos/as surdos/as? 

( ) Sim  

( ) Não 
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APÊNDICE B 

Questionário sobre acesso ao nível superior, estudantes surdos/as e prática docente. 

 01. Como você vê a Educação Inclusiva no ensino superior principalmente para a 

pessoa surda? 

 02. Quais os principais enfrentamentos que você percebe para ministrar a disciplina de 

Matemática para estudantes surdos/as? 

03. De que forma ocorre o acesso de alunos/as surdos/as em nível superior? 

04. Os conteúdos da disciplina de Matemática em nível superior têm sido apropriados 

pela maioria dos/as alunos/as, inclusive os/as alunos/as surdos/as? 

05. Enquanto docente de Matemática, o que você percebe que precisa mudar para que 

as suas aulas sejam inclusivas na ótica do ensino e aprendizagem de estudantes surdos/as? 
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APÊNDICE C 

Questionário sobre a história das pessoas com deficiência (PcD). 

01. Você sabe quando a sociedade civil começou a se preocupar com as PcD? 

02. Você consegue diferenciar os três principais períodos das PcD? 

03. Você já estudou ou ouviu falar sobre as nomenclaturas que as PcD receberam 

durante a história? 

04. Você sabe quem faz parte do público-alvo da Educação Especial? 

05. A educação Inclusiva teve a sua origem em qual país? Por que ela se iniciou? 
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APÊNDICE D 

Questionário sobre recursos didáticos, planejamento e avaliação. 

 01. Na sua percepção quais tipos de recursos são importantes para serem utilizados 

nas aulas de Matemática? 

02. Você usa algum tipo de recurso didático em suas aulas? Quais? 

03. Quando você vai fazer o seu planejamento de aulas, você consegue pensar nas 

especificidades de todos/as alunos/as? 

04. O tipo de avaliação que você aplica em sala de aula consegue identificar os níveis 

de aprendizagem dos/as seus/as alunos/as, inclusive os/as alunos surdos/as? 

05. Você já elaborou ou pensou em elaborar um plano de aula adequado para os 

estudantes surdos/as? Necessário ou desnecessário? 
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APÊNDICE E 

Questão final do diálogo.  

Na sua ótica, de que maneira esse diálogo contribuiu para os seus conhecimentos, no 

que diz respeito à Educação Especial, Educação Inclusiva e prática pedagógica? 
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APÊNDICE F 

Relato dos estudantes surdos sobre as atividades adaptadas de Matemática. 

01. Você compreende bem os conteúdos de Matemática ministrados em sala de aula? 

Por quais motivos se dá essa (in)compreensão?  

02. Em sua ótica, existem enfrentamentos vivenciados por você em sala de aula para 

entender os conteúdos de Matemática? 

03. Você acha que as estratégias didáticas nas aulas de Matemática têm alcançado as 

suas especificidades? 

04. Sobre as aulas do conteúdo de “Esfera” em que o professor de Matemática utilizou 

as atividades adequadas com recursos didáticos, você teve uma melhor compreensão? Relate. 

05. Fale sobre a importância de o professor de Matemática usar recursos didáticos 

visuais nas aulas em que os conceitos e terminologias são abstratos. 

 

  


